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    APRESENTAÇÃO


    Em meio às comemorações dos 500 anos da Reforma Protestante (1517), apresentamos com grande alegria a obra A Reforma Protestante: história, teologia e desafios, organizada por Ricardo Bitun. Esta obra é fruto da VI Semana Teológica, realizada pelo Centro de Educação, Filosofia e Teologia da Universidade Presbiteriana Mackenzie, sob o tema “As bases da teologia reformada”.


    Com a proposta de abordar algumas questões pontuais da Reforma Protestante e sua aplicabilidade para os nossos dias, a obra obedece à estrutura apresentada a seguir.


    No capítulo 1, cujo título é “John Knox e a Reforma Escocesa”, Alderi Souza de Matos, sem pretender esgotar o assunto, mas ao mesmo tempo sendo fiel aos dados históricos, nos apresenta de forma consistente aspectos relevantes ligados à intensa relação do pastor John Knox com a teologia reformada, como, por exemplo, o início da sua vida na Escócia e a sua prisão na França. Aborda com detalhes pontuais a sua peregrinação pela Europa Continental e o seu retorno definitivo para a Escócia, sua terra amada, pela qual orava constantemente.


    O capítulo 2, elaborado por Hermisten Maia, tem como fio condutor de sua pesquisa e exposição a vida de João Calvino, vindo daí a razão de o capítulo ter como título “A piedade obediente de Calvino: teologia e vida”. Com competência peculiar, o professor Hermisten trata, dentre outras coisas, da ideia segundo a qual, na perspectiva de Calvino, o teólogo deve ser alguém avesso a especulações, pois sua teologia deve estar relacionada com a prática e não com especulações inúteis, sendo o teólogo alguém de vida simples e piedosa diante de Deus.


    No capítulo 3, temos diante de nós um grande desafio ideológico e vocacional, pois somos convocados e exortados a ter e a viver com o mesmo sentimento e espírito dos reformadores do século XVI. Assim, o capítulo intitulado “O espírito inquieto da Reforma Protestante”, elaborado por Ricardo Bitun, vai, de um lado, provocar em nós uma profunda reflexão a respeito do nosso discurso religioso e e, de outro, nos levar a refletir sobre a postura protestante diante das mazelas que assolam nossa sociedade. O autor lança sobre nós inquietações que certamente incomodariam os reformadores se eles vivessem em nossos dias.


    O capítulo 4 recebe o título de “O papel do Espírito Santo na teologia de Calvino”. Aqui, João Alves dos Santos vai nos mostrar, com uma habilidade inquestionável, como o teólogo João Calvino entendia o ministério do Espírito Santo na vida da igreja de Cristo Jesus e de que maneira o Espírito Santo capacita soberanamente a quem quer para a realização de ministérios específicos na igreja. Dentre outras ações do Espírito Santo na vida da igreja, o autor nos mostra que a iluminação do Espírito é condição necessária para se conhecer o Senhor e as coisas de Deus.


    O quinto e último capítulo tem como tema “O culto de adoração a Deus e o uso de imagens na perspectiva de São Bernardo de Claraval e João Calvino: unidade no pensamento teológico”. Mário Sérgio Batista nos apresenta aqui, de maneira clara e objetiva, a necessidade que o homem tem de cultuar a Deus e, de forma resumida, a vida de São Bernardo de Claraval e João Calvino, destacando como eles entendiam o perigo do uso de imagens no culto de adoração a Deus. O autor encerra seu trabalho nos mostrando que, na visão reformada de linha calvinista, a pregação da Palavra de Deus ocupa lugar central no culto.


    Não há dúvida de que esta é uma obra que precisa fazer parte da biblioteca de todos os estudiosos que se interessam pela história da teologia protestante.


    Boa leitura!

  


  
    CAPÍTULO 1


    JOHN KNOX E A REFORMA ESCOCESA


    Alderi Souza de Matos1


    John Knox é um profeta sem honra em sua própria terra. Hoje, muitos escoceses não sentem qualquer admiração por ele. Nos tempos pós-modernos em que vivemos, com seu pluralismo e relativismo, o reformador escocês nos parece um alienígena por causa da percepção que se tem dele como um indivíduo rude, dogmático e preconceituoso. Knox certamente contribuiu para essa imagem negativa. Com frequência ele foi arrogante, orgulhoso e obstinado. Porém, também deixou uma contribuição apreciável em muitas áreas: como líder, como pregador, como alguém que mobilizou uma nação. Hoje, conscientemente ou não, milhões de indivíduos em muitas nações ao redor do mundo são herdeiros do seu legado espiritual.


    
      1. CONTEXTO HISTÓRICO-RELIGIOSO


      No século XVI, o reino da Escócia tinha uma existência precária. Duzentos anos antes, a Inglaterra lhe havia concedido a independência de modo relutante, sem jamais desistir da ideia de reincorporá-lo ao seu território.2 Outra força poderosa naquele contexto instável era a igreja, proprietária de metade do patrimônio nacional e sujeita aos fortes interesses políticos e econômicos do papado. O rei Tiago V (1513-1542), temeroso da ameaça inglesa, optou por buscar o apoio do poder pontifício. Embora seu tio Henrique VIII, o soberano inglês, lhe tivesse oferecido a mão de sua filha Maria Tudor, ele se casou sucessivamente com Madalena de Valois, filha do rei Francisco I, e com Maria de Lorena, da poderosa e influente família católica Guise. Esses fatos colocaram a Escócia sob intensa influência da França, para desagrado dos ingleses e de muitos escoceses.


      Embora fosse um católico fervoroso, Henrique VIII rompeu com o papado na década de 1530, criando uma igreja nacional autônoma, a Igreja Anglicana, da qual ele e seus sucessores seriam os chefes supremos. Esse foi o primeiro passo para a adoção do protestantismo na Inglaterra, o que ocorreu no reinado de seu filho e sucessor Eduardo VI (1547-1553). Com a morte prematura do jovem rei, subiu ao trono sua irmã Maria Tudor (1553-1558), que procurou restaurar o catolicismo e promoveu violenta repressão contra os protestantes, condenando cerca de trezentos deles à morte na fogueira. Muitos outros se refugiaram em regiões protestantes da Europa continental. Finalmente, tornou-se rainha outra filha de Henrique VIII, Elizabete I, em cujo longo reinado de 45 anos (1558-1603) a Inglaterra abraçou definitivamente o protestantismo. Esses fatos tiveram consequências importantes para a Escócia, que também experimentou as mesmas tensões político-religiosas.


      Maria Stuart (1542-1587), filha de Tiago V e Maria de Guise, conhecida como “rainha dos escoceses”, sucedeu o pai no trono quando ainda recém-nascida. Alguns anos depois, foi prometida ao herdeiro do trono francês e passou vários anos na França, enquanto outras pessoas, inclusive sua mãe, governavam a Escócia como regentes. O casamento de Maria Stuart com Francisco II se deu em 1558. O historiador Williston Walker observa: “Agora a Escócia era província da França, e se desse consórcio nascesse um filho, seria ele governante de ambos os países”.3 A jovem rainha retornou viúva à Escócia em 1561, mas o destino do seu país já estava selado. Walker argumenta que, para grande parte dos nobres e do povo, a dependência da França era tão odiosa quanto teria sido a submissão à Inglaterra. O protestantismo e a independência nacional estavam entrelaçados, e Knox se tornou o líder desse duplo embate.4

    


    
      VIDA INICIAL NA ESCÓCIA (1514-1547)


      O reformador escocês teve origens muito humildes. Ele nasceu por volta de 1514 em Haddington, pequena cidade próxima de Edimburgo. Apesar da condição pobre da família, teve boas oportunidades educacionais. Por volta de 1529, ingressou na Universidade de St. Andrews e estudou teologia com o destacado teólogo John Major. Foi ordenado em abril de 1536, mas não conseguiu uma paróquia. Como havia estudado Direito, tornou-se notário e depois professor particular de meninos da pequena nobreza.5


      Alguns eventos dramáticos se desenrolaram na Escócia durante a juventude de Knox. Desde cedo, escritos luteranos começaram a entrar no país e o porto de Dundee se tornou um centro de atividade protestante, provocando a reação das autoridades eclesiásticas. Em fevereiro de 1528, Patrick Hamilton, o primeiro pregador da Reforma na Escócia, foi queimado vivo em St. Andrews, tornando-se o primeiro mártir protestante do país. Esse fato produziu um interesse ainda maior pelas novas ideias.


      A situação se tornou mais promissora em 1543, quando o regente do reino, James Hamilton, iniciou uma política de aproximação com a Inglaterra. Ele incentivou a leitura da Bíblia e nomeou como seus capelães dois frades convertidos, Thomas Guilliame e John Rough, que fizeram campanhas de pregação por toda a região central da Escócia. Ouvindo as pregações de Guilliame, John Knox abraçou a fé protestante.6


      Poucos anos depois, o governo reverteu sua posição e começou a ameaçar o novo movimento. Mesmo assim, o pregador George Wishart viajou por todo o país proclamando corajosamente as suas convicções. Impressionado com ele, Knox se uniu a alguns seguidores de Wishart que atuavam como uma espécie de guarda-costas do pregador. Chegou a empunhar uma grande espada de cabo duplo. Algumas semanas depois, ficou claro que Wishart seria preso. Ele despediu os seus simpatizantes e enfrentou sozinho os seus acusadores.


      O cardeal David Beaton, arcebispo de St. Andrews, a capital religiosa da Escócia, ordenou a detenção de Wishart em janeiro de 1546. Ele foi julgado, condenado por heresia, estrangulado e queimado no dia 1º de março. Essa execução enfureceu os simpatizantes de Wishart, que resolveram se vingar. Dois meses mais tarde, um grupo de dezesseis nobres assassinou violentamente o cardeal. Uma das razões desse crime foi o apoio de Beaton a uma política de aproximação com a França, destinada a manter afastada a Inglaterra.


      Knox, que considerava Wishart o seu grande herói, aprovou o assassinato do cardeal e teve de fugir para não ser preso. Por fim, uniu-se aos amotinados no Castelo de St. Andrews. Entre eles, estava Henry Balnaves, um dos políticos mais poderosos da Escócia. Ele e o pregador John Rough ficaram impressionados com o talento de Knox como professor e lhe pediram para ser o capelão do castelo. Knox recusou o convite, mas Rough insistiu e, em certo domingo, ao pregar sobre a eleição de ministros, conclamou Knox publicamente a assumir o ofício de pregador. Em seguida, a seu pedido, a congregação aprovou entusiasticamente o chamado de Knox, que ficou muito tocado e foi levado às lágrimas. Alguns dias depois, ele concluiu que devia aceitar o convite.7


      Um episódio em particular o convenceu. Enquanto se debatia com essa decisão, Knox assistiu a um serviço religioso na igreja paroquial. O ministro da igreja defendia o catolicismo e afirmava que o fazia sob a autoridade da igreja, a noiva de Cristo. Knox não se conteve: ele se levantou do seu banco e o interrompeu dizendo que a igreja romana não era a noiva de Cristo, mas uma meretriz! A congregação exigiu que Knox justificasse essa afirmação em um sermão, no domingo seguinte, o que ele fez. Foi o início de sua carreira como um dos mais poderosos pregadores da era da Reforma.8

    


    
      PRISÃO NA FRANÇA E ESTADA NA INGLATERRA (1547-1553)


      No entanto, a carreira de Knox foi interrompida subitamente. Em julho de 1547, o Castelo de St. Andrews capitulou diante de uma frota francesa que o cercava. Os ocupantes foram levados para Ruão, na França, e aprisionados em castelos da região. Os presos de menor destaque, inclusive Knox, foram mandados para as galés, como remadores, e pressionados a renunciar ao protestantismo. Em fevereiro de 1549, um ano e meio após ser detido, Knox foi solto, possivelmente a pedido do jovem rei inglês Eduardo VI, em cujo reinado (1547-1553), como foi observado, a Inglaterra se tornou protestante.


      Knox passou cinco anos na Inglaterra, atuando na consolidação da Reforma. Após breves pastorados em Berwick e Newcastle, no final de 1551 foi nomeado um dos capelães reais, cujas atribuições incluíam pregar diante do rei. Nessa condição, contribuiu para o preparo do segundo Livro de Oração Comum (1552), o manual litúrgico e doutrinário da Igreja da Inglaterra. Insistiu que se inserisse uma rubrica ou advertência afirmando que o ato de se ajoelhar ao receber a Comunhão não significava aceitar a doutrina da presença física de Cristo nos elementos. Por razões desconhecidas, recusou duas importantes posições que lhe foram oferecidas: bispo de Rochester e pároco da influente Igreja de All Hallows, em Londres.9


      Com a morte de Eduardo VI, em julho de 1553, a situação do protestantismo inglês se alterou radicalmente. Sua irmã e sucessora Maria Tudor (Maria I) decidiu restabelecer o catolicismo como a religião nacional e empreendeu crescente perseguição contra os adeptos da Reforma. Isso levou muitos deles a fugirem para a Europa continental, inclusive Knox, que foi para a França em janeiro de 1554. A seguir, foi para Genebra, onde conheceu o reformador João Calvino, e depois para Zurique, onde conheceu Henrique Bullinger, o sucessor de Ulrico Zuínglio.

    


    
      PEREGRINAÇÃO NA EUROPA CONTINENTAL (1554-1558)


      Finalmente, fixou residência em Frankfurt, uma cidade livre do Sacro Império Germânico que desfrutava de grande tolerância religiosa. Um grupo de exilados obteve permissão para usar um templo local e pediu a Knox para ser o seu pastor. Logo surgiu a questão sobre qual liturgia deveria ser utilizada. Knox não quis usar o Livro de Oração Comum nem se entusiasmou com a ordem de culto de Genebra, elaborada por Calvino, visto que alguns membros da congregação se opuseram a ela. Como solução, passaram a usar uma liturgia de William Whittingham, para desagrado de alguns fiéis.


      Na passagem de 1554 para 1555, chegaram outros refugiados ingleses, alguns dos quais se tornariam líderes da Igreja Anglicana e tinham preferência pelo Livro de Oração Comum. Um grupo que incluía Knox redigiu uma nova liturgia em fevereiro de 1555, que viria a se tornar o Livro de Ordem Comum, o manual de culto oficial da Igreja da Escócia. Todavia, essa liturgia foi rejeitada pela maior parte da congregação de Frankfurt e foi preciso preparar ainda outra ordem do culto.10


      Numa assembleia no final de março, ficou clara uma divisão: o grupo favorável ao Livro de Oração Comum havia se tornado majoritário e decidiu pela demissão de Knox, que foi proibido de pregar e por fim teve de se retirar da cidade. Regressando a Genebra, tornou-se um dos pastores da igreja de língua inglesa. Foi nessa comunidade protestante britânica estabelecida em Genebra que se produziu a famosa Bíblia de Genebra (1560), que, em razão de seus muitos recursos didáticos, é considerada a primeira Bíblia de estudo. Embora tenha se tornado um ardoroso seguidor de Calvino, nesse período Knox desenvolveu suas concepções acerca do direito dos cidadãos de tomarem armas contra governantes ímpios e idólatras, ideias essas não partilhadas pelo reformador de Genebra.11


      Na Escócia, a partir de 1555, os protestantes redobraram os seus esforços. Surgiram igrejas em Edimburgo, Dundee, St. Andrews, Perth e outros locais. No início elas eram clandestinas, mas logo se tornaram públicas. Surgiu um grupo de nobres favoráveis ao protestantismo que ficou conhecido como “Lordes da Congregação”. Alguns deles buscavam somente poder político e outros, proveito econômico, mas muitos eram crentes sinceros. Uma de suas decisões foi convidar Knox para voltar à Escócia e incentivar o esforço de reforma. Ele retornou em agosto de 1555 e passou nove meses pregando amplamente e com grande êxito. Quando os bispos católicos e a regente Maria de Guise (mãe da rainha Maria Stuart) começaram a adotar medidas intolerantes, ele teve de regressar a Genebra.


      Nos anos passados em Genebra, Knox publicou algumas de suas obras mais controvertidas, muitas vezes divergindo de Calvino. Em Admoestação à Inglaterra (1554), ele atacou duramente os líderes que haviam sido coniventes com a restauração do catolicismo e a própria rainha Maria Tudor. Quatro anos mais tarde, publicou seu panfleto mais notório, Primeiro toque de clarim contra o monstruoso regime de mulheres (1558), visando especificamente Maria Tudor (“a sanguinária”). Apelando às Escrituras e aos pais da igreja, Knox concluiu que nenhuma mulher podia ser um governante legítimo. Essa publicação foi um enorme erro político. Calvino proibiu sua circulação em Genebra. Elizabete I, que subiu ao trono inglês pouco depois, ficou tão chocada que nunca mais deixou de desprezar Knox. O próprio Knox teve de admitir: “Meu primeiro toque afastou de mim todos os meus amigos na Inglaterra”.12


      Todavia, o reformador escocês também se relacionou de modo cordial com o elemento feminino. Quando foi pastor em Berwick, Knox conheceu Elizabeth Bowes, uma mulher de 45 anos que tinha tido quinze filhos. Ela era uma ardente estudiosa da Bíblia e encontrou em Knox um confidente e guia espiritual. A quinta de suas dez filhas era Marjory, que despertou o interesse do futuro reformador. No início de 1553, ele se comprometeu a casar-se com ela, o que só ocorreu formalmente mais tarde (tiveram dois filhos homens). Quando Knox e Marjory voltaram para Genebra em 1556, a sogra foi com eles, deixando o marido na Inglaterra. Este morreu dois anos mais tarde e Elizabeth Bowes continuou a residir com Knox, mesmo após a morte da filha em 1560. Isso deu combustível aos críticos, mas não existem evidências de que tenha ocorrido qualquer envolvimento indevido entre eles.13


      Em 1564, aos 50 anos, Knox iria casar-se em segundas núpcias com Margaret Stewart, de 17 anos, uma parente distante da rainha Maria da Escócia. Teve com ela três filhas. Margaret preservou grande parte da sua correspondência que sobreviveu. Apesar de sua atitude negativa em relação a mulheres como governantes, Knox tinha grande apreço pelas mulheres e foi conselheiro espiritual de algumas, como sua sogra Elizabeth Bowes e Anne Locke, uma mulher culta e talentosa, esposa de um comerciante de Londres. Mais da metade de suas cartas preservadas tratam das preocupações e indagações religiosas dessas mulheres.14

    


    
      RETORNO DEFINITIVO À ESCÓCIA (1559-1572)


      Na Escócia, uma grande crise estava se aproximando. Knox deixou Genebra definitivamente em janeiro de 1559 e chegou à Escócia em maio. Estava em curso um teste de forças entre Maria de Guise e os simpatizantes da Reforma. O reformador utilizou sua notável autoridade como pregador para impulsionar a militância protestante. Poucos dias após sua chegada, pregou em Perth contra a idolatria católica. Após o culto, houve um tumulto iconoclasta, com a destruição de altares, imagens e edifícios religiosos. Esses atos inconsequentes foram objeto do seu desagrado.


      Os Lordes da Congregação, que em dezembro de 1557 haviam firmado um pacto para renunciar ao catolicismo e tornar o protestantismo a religião oficial, ocuparam militarmente Perth, Stirling e St. Andrews. No final de junho de 1559, Knox e seus simpatizantes estavam em Edimburgo e os moradores prontamente o elegeram como seu pastor. Ele utilizou suas formidáveis aptidões como pregador para exortar e inspirar seus correligionários. Em mais de uma ocasião, Knox revigorou o ânimo deles e os despertou para a ação. Curiosamente, das centenas de sermões que pregou ao longo da carreira, somente dois foram preservados.15


      Knox estava convencido de que somente a intervenção inglesa poderia socorrê-los. Em fevereiro de 1560, os Lordes da Congregação conseguiram firmar o Tratado de Berwick, pelo qual a Inglaterra prometia oferecer assistência militar contra Maria de Guise e suas tropas francesas. Finalmente, no dia 6 de julho de 1560, tanto os franceses como os ingleses concordaram em deixar o solo escocês. O futuro da Reforma escocesa estava assegurado.16


      O Parlamento se reuniu naquele mês e Knox pregou a essa distinta congregação na Catedral de St. Giles, em Edimburgo, num culto solene de ação de graças. Os parlamentares determinaram que Knox e cinco colegas, todos com o prenome “John”, escrevessem uma Confissão de fé, que foi rapidamente adotada no dia 17 de agosto. J. D. Douglas argumenta que Knox e seus colegas não tinham tempo nem a “disciplina mental sistemática” para produzir uma declaração original da fé reformada. Portanto, recorreram às formulações de Calvino e de outras confissões protestantes.17 Mais que um documento teológico, os 25 capítulos da Confissão Escocesa constituíram um vigoroso manifesto que refletiu o ambiente da época. Seu prefácio inicia com estas palavras: “Por muito tempo temos ansiado por anunciar ao mundo a soma da doutrina que professamos e pela qual temos sofrido infâmia e perigo”.


      Segundo John McNeill, a Confissão afirma o calvinismo com um fervor singelo.18 Ela renuncia à autoridade papal, proíbe a celebração da missa, sugere a aceitação dos credos históricos, estabelece as doutrinas da expiação e da justificação pela fé e trata da eleição como um meio de graça e como evidência do “invencível poder” da natureza divina da salvação.19 Reflete as três características da verdadeira igreja: a verdadeira pregação da Palavra de Deus, a correta administração dos sacramentos e o exercício da disciplina de acordo com a Escritura. A Ceia do Senhor é descrita em termos de uma união mística: os fiéis se apropriam do corpo e do sangue de Cristo de uma tal maneira que ele permanece neles e eles em Cristo.20 Permaneceu como o principal padrão doutrinário da Igreja da Escócia até ser substituída pela Confissão de fé de Westminster, em 1647.


      O Primeiro Livro de Disciplina, redigido por Knox e colegas próximos, foi submetido àquela que é considerada a primeira Assembleia Geral da Igreja da Escócia, em dezembro de 1560. Sua plena implementação só se tornaria possível alguns anos mais tarde. Esse importante documento tentou aplicar a todo um país o sistema de governo eclesiástico elaborado por Calvino. Em cada igreja deveria haver um pastor e vários presbíteros, que exerceriam o seu ofício com a anuência da congregação. O ministro e os presbíteros formavam a junta de disciplina, precursora da sessão ou conselho. Nas cidades maiores, deveriam existir reuniões para discussão, embriões dos futuros presbitérios. Acima dos grupos de pastores e igrejas locais estavam os sínodos e, sobre todos, a Assembleia Geral. O Livro de Disciplina também delineou importantes propostas de educação nacional, bem como de proteção e assistência aos pobres.21


      Finalmente, a liturgia de Knox em Frankfurt, agora denominada Livro de Ordem Comum, se tornou o manual litúrgico da Escócia. Conhecida como “Liturgia de Knox”, baseou-se em grande parte na liturgia da igreja inglesa de Genebra, a qual, por sua vez, seguiu o modelo da liturgia de Calvino. No entanto, deu maior espaço para as orações extemporâneas.22 Ainda havia muito que fazer, principalmente dotar a nova igreja de um governo eficiente e de adequado sustento financeiro, e Knox continuou a desempenhar um papel ativo nessas questões.


      A situação se tornou mais difícil quando Maria Stuart retornou da França em agosto de 1561 para, como católica devota, governar um país agora oficialmente protestante. A guerra civil trouxe destruição quando Maria tentou suprimir o protestantismo. Aquela década foi muito difícil para Knox, que, com a idade e os problemas, se tornou amargurado e mais intolerante. Com a saúde cada vez pior, insistia em pregar mesmo que tivesse de ser carregado para o púlpito e sua voz quase não fosse ouvida. Pregou em St. Giles pela última vez em 9 de novembro de 1572 e morreu quinze dias depois, em 24 de novembro, após ouvir a leitura de seu capítulo bíblico predileto, João 17, e de outras passagens. Walker pondera que esse líder influenciou não somente a religião, mas o próprio caráter da nação, mais do que qualquer outra pessoa na história da Escócia.23


      Não se conhece com certeza o local do seu sepultamento. Na praça existente entre a Igreja de St. Giles e o Parlamento, em Edimburgo, uma lápide simples com a inscrição “I. K. 1572” marca o local tradicionalmente aceito como o de sua sepultura. Ao falecer, deixou a jovem esposa Margaret, com três filhas pequenas. Seus dois filhos homens do primeiro casamento, Nathaniel e Eleazar, foram educados na Inglaterra, tornaram-se ministros anglicanos e morreram ainda jovens, sem deixar descendentes.24

    


    
      CONSIDERAÇÕES FINAIS


      Ao se refletir sobre a obra de Knox, percebe-se que Deus usou um instrumento muito imperfeito, um verdadeiro vaso de barro. Apesar de suas deficiências, seu legado é importante e duradouro. Ele contribuiu para a elaboração de documentos de alta relevância: o segundo Livro de Oração Comum (1552), a Confissão Escocesa (1560), o Primeiro Livro de Disciplina (1560) e o Livro de Ordem Comum (1560). David F. Wright, ex-deão da escola de teologia da Universidade de Edimburgo, observa que a Confissão Escocesa é um texto admirado por seu caráter caloroso e que o Primeiro Livro de Disciplina é um tipo de manifesto em prol de uma sociedade cristã, defendendo a educação para todas as crianças, a criação de universidades e a assistência aos pobres.25


      Knox não teve a estatura intelectual de Calvino. Não foi um teólogo ou expositor bíblico, embora tenha deixado uma valiosa História da Reforma na Escócia. Sua pregação profética – ousada, persistente e corajosa – inspirou toda uma nação. Sua coragem e tenacidade foram proverbiais. Em seu sepultamento, alguém declarou: “Aqui jaz um homem que não adulou nem temeu qualquer pessoa”. Porém, seu maior legado foi a Igreja da Escócia, a mãe de todas as igrejas presbiterianas ao redor do mundo.


      Muitos entendem que o verdadeiro arquiteto do presbiterianismo, ou seja, um sistema no qual presbíteros atuam juntos numa hierarquia de concílios, foi seu sucessor, Andrew Melville, que estudou em Genebra e retornou à Escócia em 1574. Embora a teologia reformada sempre tenha marcado a trajetória da Igreja da Escócia, por muitas décadas houve uma ferrenha competição entre o presbiterianismo e o episcopalismo como forma de governo. O presbiterianismo foi vigorosamente reafirmado por Alexander Henderson em 1638, pouco antes da Assembleia de Westminster, e em 1689 teve sua implantação definitiva.26 Todavia, apesar das contribuições desses sucessores, os fundamentos foram claramente lançados por Knox.


      Ao longo dos séculos, a Igreja da Escócia produziria grandes pastores, teólogos, missionários e ativistas sociais. Seus integrantes e herdeiros deram uma contribuição decisiva para a formação nacional e a independência dos Estados Unidos, assim como para a difusão da fé reformada por todo o mundo. Entre os escoceses-irlandeses que emigraram para a América do Norte estavam os ascendentes, tanto paternos quanto maternos, do Rev. Ashbel Green Simonton, pioneiro do presbiterianismo no Brasil.
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